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RESUMO

A linguagem corporal das crianças se desenvolve juntamente com a sua identidade por meio dos 

que as cercam. É na infância que os valores e conceitos começam a ser organizados. Os movimen-

tos corporais são muito importantes na infância, porque o brincar propicia diversos benefícios para 

as crianças e é mediante as brincadeiras é possível contribuir para o desenvolvimento de habili-

dades físicas, sociais, cognitivas, afetivas e para a formação integral da criança. É no movimento 

corporal que acontece a comunicação, pois o ser humano relaciona-se com o meio, com o outro e 

com o objeto por intermédio da motricidade, o corpo é o centro da linguagem, o corpo do educador 

demonstra suas percepções e práticas pedagógicas e o da criança realiza as suas interpretações.
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INTRODUÇÃO

É possível abordar a importância das atividades lúdicas e corporais na educação infantil, 

valorizando o espaço e o tempo de cada criança, pois a corporeidade é inerente ao ser humano, o 

qual aprende pela interação entre corpo e meio, dessa maneira é primordial que na educação infantil 

haja o desenvolvimento das habilidades físicas, sociais, cognitivas e afetivas.

-

cantamento por serem próprias de seu universo e desse modo proporcionam uma aprendizagem 

meio da relação das atividades lúdicas com a infância e do papel do educador durante as brinca-
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deiras.

A educação infantil caracteriza-se em práticas que desenvolvem várias sensações nas crian-

ças, desse modo, o ambiente deve ser atrativo, alegre, prazeroso, com atividades lúdicas que esti-

mulem a criança a montar, construir, se movimentar e sentir o processo para aprender.

Os educadores infantis contribuem para a organização corporal e subjetiva das crianças por 

-

porais.

A CORPOREIDADE E O BRINCAR

Cada criança possui sua própria percepção do mundo, seja na maneira de ser, agir ou falar, 

sendo assim, podemos destacar as culturas das infâncias, porque cada criança constrói sua perso-

objetos.

É no movimento corporal que acontece a comunicação, pois o ser humano relaciona-se com 

o meio, com o outro e com o objeto por meio da motricidade, o corpo é o centro da linguagem, o 

corpo do educador demonstra suas percepções e práticas pedagógicas e o da criança realiza as 

suas interpretações.

A respeito do conceito de motricidade é importante salientar que todo movimento tem uma 

intencionalidade, algumas vezes evidente e outras oculto, e é natural que a criança corra, salte, pule, 

ou seja, dispõe de sua motricidade a todo o momento.

E sobre o conceito de corporeidade, é própria da humanidade, pois nosso corpo interage com 

o meio e de acordo com suas necessidades. É por meio da interação que a criança se constrói como 

sujeito e o movimento é uma das formas importantes de interação.

-

ça, onde os laços afetivos são estabelecidos, há maior liberdade nos movimentos e a personalidade 

de cada criança é respeitada.

Vale ressaltar a importância de o educador utilizar o lúdico durante as atividades corporais 

para que haja o desenvolvimento integral da criança, a escola deve ser um lugar que priorize o lú-

é por meio do brincar e utilizando várias linguagens que a criança desenvolve a capacidade de se 

O brincar é uma das atividades fundamentais para a identidade e autonomia da criança, a 

troca de papéis sociais durante a brincadeira proporciona que a criança desenvolva sua imaginação.
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importância se relaciona com a cultura da infância, que coloca a brincadeira como ferramenta para 

Segundo Guiraud (1991) o corpo é aquele que nos informa sobre a identidade e personali-

dade da pessoa, evidenciando a linguagem corporal em duas funções: a descritora (descreve as 

-

sitos, a linguagem corporal precisa da relação entre os sujeitos, o emissor e o receptor, no caso é o 

professor e a criança e suas interações no processo de ensino e aprendizagem na educação infantil.

É necessário que imaginamos o mundo segundo o modelo de nosso corpo, e assim forma-

mos um conjunto de conceitos e de palavras a partir das imagens corporais (GIRAUD, 1991, p. 7). 

A criança absorve os valores, conceitos, imagens, símbolos, ações e gestos, e em algum momento 

conscientemente ou não demonstra o que aprendeu a partir de suas interações.

Para Carmem Lúcia Soares a criança desde seu nascimento recebe, por intermédio das suas 

percepções sensoriais, informações que no decorrer de sua interação com os grupos sociais (a fa-

mília, as pessoas da comunidade, a escola e outros) selecionam e absorvem para sua vida ações, 

gestos e códigos.

-

-

Portanto o educador é um dos responsáveis pela formação social do indivíduo, no entanto, 

-

CONSIDERAÇÕES FINAIS

pular, correr, saltar e é necessário que a criança tenha consciência de seu próprio corpo, fundamen-

tal para sua personalidade.

-

ções, de acordo com o meio e com os outros, o qual, o movimento é uma importante forma de inte-

 O lúdico deve estar presente na Educação Infantil, proporcionando o desenvolvimento inte-

gral da criança, e cabe ao educador e a escola valorizarem e estimularem os trabalhos corporais 

possível contribuir para o desenvolvimento de habilidades físicas, sociais, cognitivas e afetivas.
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-

se modo, o professor da educação infantil é o ser de referência das crianças.

E assim na relação professor e criança, transcende a perspectiva de ferramenta, suporte 

ou recurso da linguagem, sendo o próprio espaço da linguagem, com “contatos de proteção e de 

conservação e contatos de agressão, vista a eliminar uma competição ou perigo” (GUIRAUD, 1991, 

p.76 –77).

poderão contribuir para diversos percursos nos processos de ensino e aprendizagem.

-

vimento integral da criança.
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